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Responsáveis que somos pelas 
decisões, arcamos com as 

consequências

Aprenda com o passado e revigore o 
presente com atitudes saudáveis

Surpreenda-se com os inesquecíveis 
momentos e deixe esse encanto 

tomar conta do seu futuro

O 1º Dia de Campo +Cana 
apresentou, na quinta-feira 
(12/11), em Luiz Antônio - SP, 
uma força tarefa inédita que pre-
tende mudar, de forma sólida, 
o plantio de cana-de-açúcar no 
interior de São Paulo e no país. 
A Socicana - Associação dos 
Fornecedores de Cana de Gua-
riba, a Coplana - Cooperativa 
Agroindustrial, e o IAC - Insti-
tuto Agronômico, se uniram para 
garantir, ao produtor, a adoção do 
sistema de Mudas Pré-Brotadas. 
É da região que nasce, a partir 
desta ação conjunta, uma lavou-
ra de cana-de-açúcar dentro do 
real conceito de sustentabilidade: 
será possível produzir mais sem 
o aumento de área. 

Esta já está sendo considerada 
a grande mudança de paradigma 
do setor, visto que o modelo de 
plantio convencional segue o 
mesmo conceito há mais de cin-
co séculos. Neste sistema, são 
utilizadas entre 18 e 20 tonela-
das de cana em cada hectare. No 
caso das MPBs, são necessárias 
2 toneladas por hectare, ou seja, 
as 16 ou 18 toneladas restantes se 
transformam em matéria-prima 
na usina.

Atualmente, com a produti-
vidade do canavial em torno de 
70 toneladas por hectare (média  
de acordo com a safra e região), 
a receita não cobre custos. Desta 
forma, muitos produtores se vi-

Parceria entre Socicana, Coplana e IAC inicia a 
mudança do sistema de plantio de cana-de-açúcar

ram obrigados a sair da ativida-
de e outros continuam perdendo  
patrimônio. A partir do sistema 
de MPBs, a estimativa é superar 
100 toneladas/hectare, em cinco 
cortes.

Secretário Arnaldo Jardim 
lança linha de crédito 

Arnaldo Jardim, Secretário 
de Agricultura e Abastecimento 
do Estado, participou do Dia de 
Campo para falar dos recursos. 
“Nós aqui temos um revolucio-
nário sistema de plantio. Isso é 
decisivo. Estou determinando à 
Secretaria [Agricultura] a abertu-
ra de uma linha de crédito. Com-
binei com o governador [Geral-
do] Alckmin, e ele autorizou uma 
linha de crédito para ! nanciar a 
implantação destes viveiros. Isso 
signi! ca mais cana, mais pro-
dutividade, mais trabalho, mais 
renda para o nosso produtor”, 
concluiu.

O produtor será atendido pela 
linha de crédito de até R$ 200 
mil, do Fundo de Expansão do 
Agronegócio Paulista (Feap), 
com prazo de pagamento de até 
seis anos, carência de até dois, 
taxa de juros de 3% ao ano e bô-
nus de adimplência de 2,25%. 

Ação conjunta na busca por 
alternativas  

Para Bruno Rangel Geraldo 
Martins, presidente da Socica-
na, a mudança de paradigma 
precisa acontecer de imediato. 

“Este é um programa de difusão 
tecnológica e que pretende fazer 
com que maior produtividade e 
melhores resultados cheguem às 
mãos do produtor. Se não forem 
feitos investimentos em tecnolo-
gia, gestão e melhoria da admi-
nistração, provavelmente estes 
produtores vão sair do negócio. 
Para continuarmos na cana, pre-
cisamos desta revolução tecnoló-
gica e administrativa em nossas 
propriedades”, enfatiza.

O presidente da Coplana, José 
Antonio de Rossato Junior, fala 
do papel das entidades. “Por 
meio da capacitação dos recursos 
humanos e fomento à produção 
de mudas de qualidade, incluindo 
critérios para a escolha da varie-
dade e o sistema MPB, acredita-
mos na instalação de canaviais 
com alto padrão de sanidade e 
produtividade. Esta iniciativa 
conjunta entre Coplana, Socicana 
e IAC cumpre a missão mútua de 
auxiliar o crescimento sustentá-
vel e promover o aprimoramento 
tecnológico do produtor.”

“Nós, da cadeia produtiva su-
croenergética, já não temos mui-
to tempo. Estamos pressionados, 
desde 2008, passando por uma 
crise, e nosso tempo é muito pe-
queno para conseguir reagir. Esta 
aproximação da Coplana e So-
cicana com o IAC, com certeza, 
vai dar uma velocidade grande 
à adoção de novas tecnologias”, 

a! rma Marcos Landell, diretor 
do Centro de Cana do IAC, se-
diado em Ribeirão Preto.

Polos Regionais de MPB 
Pioneiros já começaram a pro-

duzir
No Dia de Campo também 

estavam presentes os oito produ-
tores polos, ou seja, aqueles que 
aceitaram o desa! o do pioneiris-
mo. Eles deram início à adoção 
da tecnologia este ano, como um 
grande campo de estudos. 

“Nós estamos na fase bem ini-
cial. Começamos a implantação 
do viveiro de mudas e, em um 

hectare, já temos 18 variedades 
de cana. Isso traz uma chance 
para o produtor, independente 
de seu tamanho - grande, médio, 
pequeno ou micro produtor - de 
utilizar variedades novas, recém-
lançadas pelo órgãos de pesquisa 
IAC, CTC, Ridesa. Ele consegue, 
num curto período, ter a quanti-
dade de mudas necessárias, cla-
ro, mudas sadias e de qualidade. 
Ele traz a genética melhorada 
para dentro de sua propriedade. 
É uma independência que o pro-
dutor vai ter”, destacou. 

Para Sérgio Pavani, do Polo 
Produtor de José Bonifácio - SP, 
a iniciativa vai permitir melhorar 
a relação com os mercados. “A 
gente vem sofrendo, há bastante 
tempo, com a baixa produtividade 
no Estado. E hoje estamos vendo 
a possibilidade de uma tecnologia 
nova, do aumento de produtivida-
de. Devemos promover uma mu-
dança, e a MPB faz com que pos-
samos buscar uma cana de mais 
qualidade para produzir mais açú-
car, etanol e atender aos mercados 
interno e externo”, a! rma.

Trabalho de abordagem de-
senvolvido pelas equipes da Se-
cretaria de Assistência Social de 
Jaboticabal mostra a seriedade de 
pro! ssionais preocupados com 
questões sociais, mas que, acima 
de tudo, colocam a palavra res-
peito como ordem em suas ações

“Mais do que máquinas, pre-
cisamos de humanidade”. A frase 
de Charles Chaplin é levada a sé-
rio pela Secretaria de Assistência 
Social, que faz um trabalho be-
líssimo de assistência em todos 
os âmbitos e, principalmente, 
em um segmento extremamente 
fragilizado, o dos moradores em 
situação de rua. As críticas vêm 
de todos os lados: se você dá as-
sistência, é paternalista. Se não 
dá assistência, é irresponsável. E 
o que a equipe de Assistência So-
cial faz com estas cíticas? Nada" 
Não sobra tempo para isto por-
que o trabalho é incessante, in-
tenso, forte e, graças a todo este 
empenho, dá bons frutos.

Sabe aquela história da goti-
nha que faz a diferença? É bem 
assim. Depois de dias e noites 
acompanhando as equipes de 
abordagem, nossa reportagem 
constatou algo que muita gente 
não sabe: a Secretaria Municipal 
de Assistência Social de Jabo-
ticabal é referência para outras 
cidades porque trata seus proble-
mas de frente, buscando soluções 
e não apenas se livrando do “pro-
blema”, que é como estes seres 
humanos que chegaram nesta 
situação por conta de um qua-
dro de muita complexidade são 
chamados por alguns. Se alguns 
insistem em ! car nas ruas, não é 
por falta de emprenho das equi-
pes de abordagem, mas por causa 

Secretaria de Assistência Social exercita o auge do respeito pelo ser humano
de fatores socioculturais cujas 
discussões vão bem além de uma 
matéria.

 Para evitar constrangimento 
dos moradores em situação de 
rua, vamos usar pseudônimos, 
uma vez que alguns deles optam 
por ! car nas ruas mesmo tendo 
famílias. É justamente aí que en-
tram as equipes de abordagem, 
fazendo propostas de resgate de 
algo imprescindível ao ser huma-
no, a dignidade.

“É muito fácil colocar a gen-
te numa kombi e despachar para 
outra cidade. É isto o que muita 
prefeitura faz, mas aqui é dife-
rente, eles nos dão oportunidade 
de voltar para nossas famílias, 
mas a gente não quer. A gente se 
acostuma com esta vida de vícios 
e de falta de disciplina e é muito 
difícil sair dela. Eu tenho até ver-
gonha do pessoal da Assistência, 
mas me dá motivação saber que 
eles não desistem de nós”, disse 
Mário, de 33 anos. Ele está na 
rua há anos e não teve referência 
de moradia ! xa porque seu pai já 
vivia nestas condições. O que o 
impede de aceitar a ajuda da As-
sistência Social, segundo ele, é o 
vício do álcool.

Seria, então, uma questão de 
escolhas? Segundo Mário, pode 
ser também a falta delas. “Eles 
nos oferecem a Casa Transitória 
e assistência médica e psicológi-
ca e já vi colegas meus da rua se-
rem recuperados, mas a decisão é 
minha, depende da minha vonta-
de. Parece que nunca vou conse-
guir. Eles acreditam ser possível, 
mas eu sempre acho que não vou 
dar conta”, confessa.

Alguns, no entanto, conhece-
ram uma nova realidade e viram 

que sim, dão conta de viver uma 
vida de rotina, disciplina, e res-
gataram sua dignidade graças 
à insistência de pessoas como 
Eliete Travaini Lopes, secretá-
ria de Assistência Social; Vânia 
Fornagieri Fernandes, diretora 
do departamento de Proteção 
Social Especial; José Roberto 
Costa e Lássila Cristina de Al-
meida, da abordagem diurna; 
e Benedito Cesar Pimentel e 
Jhonny Wellington dos Santos, 
da abordagem noturna. É o caso 
do Carrero, que hoje trabalha 
no Viveiro de Mudas, mora na 
Casa Transitória e é integrante 
da Frente de Trabalho. “Sem a 
ajuda deste pessoal eu estaria na 
rua, quase morrendo. Hoje tenho 
trabalho, higiene e cuidados com 
minha saúde”, elogiou, dizendo 
que sua família tentou e não con-
seguiu e que agradece à socieda-
de por ter lhe dado uma segunda 
chance.

A parceria da Secretaria de 
Assistência Social com a Se-
cretaria de Saúde permite um 
atendimento amplo aos morado-
res em situação de rua, que têm 
atendimento médico, odontoló-
gico e psicológico. Foi graças 
a estas parceria que Rosimeire 
Adão, que é citada pelos demais 
moradores como um exemplo, 
foi resgatada das ruas e hoje tem 
uma vida de trabalho e reconstru-
ção de sua história. Rose foi in-
ternada e conseguiu se livrar do 
vício e saiu das ruas. Está sendo 
aproximada de sua família e tem 
recebido atendimento na rede pú-
blica.

A história dela é contada 
como forma de incentivo aos que 
não têm força para sair de uma si-

tuação na qual, em alguns casos, 
entraram por questões bem mais 
profundas do que uma discussão 
rasa, defende. São problemas que 
muitos carregam deste o nasci-
mento e que não os permitiram 
de ter condições de dizer não às 
drogas e ao álcool como muitos 
que nasceram em uma família 
estruturada o fazem. A luta é 
grande, mas se depender do em-
penho das equipes de abordagem 
da Assistência Social, o trabalho 
vai dar muitos outros bons frutos.

Entendendo o trabalho das 
equipes de abordagem

As equipes saem diariamente, 
chova ou faça sol, visitando lo-
cais nos quais permanecem gru-
pos de moradores em situação de 
rua. A maioria deles vive em co-
letividade, tendo raros casos em 
Jaboticabal de vivência isolada. 

A abordagem, oferecendo ajuda, 
acontece de dia e de noite. Uma 
vez estabelecido um vínculo, a 
con! ança se estabelece e com 
a autoestima melhorada porque 
sentem que alguém se preocupa 
com eles, muitos aceitam a ajuda, 
se tratam e são resociabilizados. 
O trabalho é completo, da abor-
dagem ao acompanhamento pos-
terior à decisão de sair das ruas, 
adotar um outro estilo de vida e 
se tratar. 

Na Casa Transitória é ofereci-
do não só alimento e pouso, mas 
também atividades que permitem 
que o abrigado desenvolva algu-
ma habilidade.

Todo o trabalho de retirar es-
tas pessoas das ruas não só para 
atender à solicitação da socieda-
de, mas para proporcionar uma 
vida mais digna à elas, é super-

visionado pela Proteção Social 
Especial.

Trata-se de uma modalidade 
de atendimento assistencial des-
tinada às famílias e aos indiví-
duos que se encontram em risco 
pessoal, social, por ocorrência de 
abandono, maus tratos físicos e/
ou psíquicos, abuso sexual, uso 
de substâncias psicoativas, cum-
primento de medidas socioedu-
cativas, situação de rua, situação 
trabalho infantil, entre outras, 
cujos direitos foram violados ou 
que tenha ocorrido rompimento 
ou fragilização de vínculos fa-
miliares e comunitários. Divi-
de-se em média complexidade 
e alta complexidade. As ações 
da Proteção Social Especial são 
executadas no CREAS, Casa 
Transitória e entidades socioas-
sistenciais.

Na ilustração: Orlando Melo de Castro - diretor da Agência Pau-
lista de Tecnologia dos Agronegócios (Apta); José Carlos Hori - ex-
prefeito de Jaboticabal; Arnaldo Jardim - Secretário da Agricultura 
e Abastecimento de São Paulo; Bruno Geraldo Martins - vice-Pre-
sidente da COPLANA; e José Antonio de Souza Rossato Júnior - 
Presidente da COPLANA
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José Fernando Stigliano

Por  Monsenhor Jonas Abib

P/ Maria Cappatto

Arnaldo Jardim é Secretário de 
Agricultura e Abastecimento do 

Estado de São Paulo 

Pr. Anastácio Martins

Um dos grande intelectos do mundo e, 
provavelmente, o mais famoso dos Cien-
tistas, ALBERT  EINSTEIN com frequ-
ência era convidado a expor suas opini-

REFLEXÃO - CIENTISTAS  REZAM?
ões sobre religião. Em 1954, ele enviou 
a ERIC GUTKIN, autor de um livro que 
acabara de ler, uma carta, muito discutida 
até hoje, na qual aborda o tema, a! rman-
do entre outras coisas : “A PALAVRA 
DEUS É PARA MIM APENAS A EX-
PRESSÃO E O PRODUTO DAS  FRA-
QUEZAS HUMANAS; a BÍBLIA é ape-
nas um conjunto de lendas respeitáveis, 
porém primitivas e muito infantís. Ne-
nhuma interpretação, por mais sutil que 
seja, me fará mudar de ideia em relação 
a isso”.  Dezoito anos antes, em Janeiro 
de 1936, uma menina chamada PHYLLIS 
escreveu a EINSTEIN em nome de seus 
colegas da Escola Dominical e formulou 
a pergunta de outra maneira : “Cientistas 
rezam?”. EINSTEIN  respondeu.

 RIVERSIDE  CHURCH
19  DE  JANEIRO  DE  1936  -
QUERIDO  DR. EINSTEIN,
Na Escola Dominical, levantamos 

a seguinte questão: CIENTISTAS RE-
ZAM? A dúvida surgiu quando pergun-
tamos se é possível acreditar, ao mesmo 
tempo, na Ciência e na Religião. Estamos 
escrevendo para Cientistas e outros ho-
mens importantes para tentar obter res-
posta a essa questão.

Nós nos sentiremos muito honrados se 
o Senhor responder nossa pergunta: Cien-
tistas rezam? E rezam para pedir o quê?

Estamos no sexto ano, na classe da 
Srta. ELLIS.

Respeitosamente,
Phyllis
24  DE  JANEIRO  DE  1936  -
QUERIDA  PHYLLIS,
Vou tentar responder sua pergunta da 

maneira mais simples possível. Minha 
resposta é a seguinte :

Os Cientistas acreditam que toda 
ocorrência, incluindo os fatos da Vida hu-
mana, deve-se às leis da natureza. Portan-

to, não acreditam  que a oração, ou seja, 
um desejo manifesto sobrenaturalmente, 
tenha a capacidade de alterar o curso dos 
acontecimentos. 

Contudo, devemos admitir que nos-
so conhecimento dessas forças ainda é 
imperfeito, de modo que a CRENÇA na 
existência de um Espírito supremo repou-
sa numa espécie de FÉ. Essa CRENÇA 
ainda é muito comum, apesar dos avan-
ços da Ciência.

Mas também todos os que se dedicam 
seriamente à Ciência acabam se conven-
cendo de que um Espírito in! nitamente 
superior ao Espírito humano se manifesta 
nas leis do UNIVERSO. Assim, o traba-
lho cientí! co leva a um tipo especial de 
sentimento religioso que certamente é 
muito diferente da religiosidade de um 
indivíduo ingênuo.

Cordiais saudações, 
A. EINSTEIN -   
Do Livro CARTAS EXTRAORDI-

NÁRIAS - Organizador SHAUN USHER  

Busque servir o seu próprio trabalho, 
que lhe ofertará a orientação de que você 
necessita.

Procure ouvir a esperança e você en-
contrará a certeza da vitória.

Abençoe a vida e a vida lhe abenço-
ará.

Detenha-se no bem e obterá o lado 
melhor das pessoas e circunstâncias.

Auxilie a alguém e esse alguém se 
fará canal de auxilio em seu apoio.

Promova a tranqüilidade alheia e a 
paz virá ao seu encontro.

Aproveite o seu tempo construindo 

CONSELHOS
elevação e o tempo lhe trará maravilhas.

A vida é aquilo que você  deseja dia-
riamente.

O tempo é um mercado de oportuni-
dades constantes na construção do bem 
que podemos aproveitar, quanto e quando 
quisermos.

Se você espera milagres em seu ca-
minho, não pare de trabalhar. Não aponte 
erro de ninguém, o primeiro tem que ser 
o seu.

Errar  podemos,  acertar também o 
mais possível para encontrar o certo. 

“SONHOS, ILUSÕES E FANTA-
SIAS”

No mundo das ilusões. Na terra das 
realidades. No céu das fantasias onde via-
jamos para mundos opostos para realizar 
sonhos perdidos na eternidade. Na vida 
eterna, lutamos para perdoar onde o es-
pírito vive para evoluir, na casa da humil-
dade. Tudo são luzes que se misturam em 
várias cores, como se fosse um arco íris, 
onde se destacam o azul do poder, o rosa 
do amor e o amarelo da  esperança

No tempo da esperança, dádivas se 
misturam para criarem Deuses de luzes, 
fantasmas na  imaginação, que se proje-
tam nos caminhos da imensa sabedoria, 
onde os conselhos, as ofertas e os anseios 
requisitados para a evolução, surgem no 
eterno tempo da esperança.

Nunca devemos contender ou entrar 
em contendas, isso não é bom, só traz 
confusão, discórdia e muito aborreci-

CONTENDER... NÃO!
mento. Deus não suporta nenhum tipo 
de contenda, não importa quem tenha a 
razão, o bom é ! car longe dela. Quantas 
pessoas que já não perderam a vida por 
se meter em contendas. Podemos pegar 
como exemplo os ! lhos de Israel. Eles 
saíram da terra do Egito e começaram a 
peregrinar no deserto, quando eles en-
frentavam qualquer tipo de di! culdade, 
não pensavam duas vezes e começaram 
a contender contra Moisés e Arão. Dizen-
do que lá no Egito eles tinham fartura de 
pão e peixes e etc. eles não conseguiam 
entender que o Senhor Deus estava guian-
do eles para um lugar melhor. Quando as 
pessoas não conseguem entender o que 
Deus está fazendo, elas ! cam irritadas 
e começam a reclamar, sem saber que 
Deus está no controle de tudo. Os ! lhos 
de Israel não poderiam entrar na terra 
prometida porque eles só viviam conten-

dendo e sempre murmurando. Muitos não 
recebiam nenhum tipo de benção, porque 
viviam como os ! lhos de Israel. Eles ti-
nham tudo para ter uma vida bem melhor 
e sem sofrimento, mas por não obedecer 
aos mandamentos do Senhor, e nem res-
peitar Moisés, o servo do Senhor, eles 
! caram quarenta anos caminhando no 
deserto. Porque Deus tinha dito que eles 
não entrariam na terra prometido, so-
mente Josué e Calebe e os de vinte anos 
para baixo, porque eles perseveraram 
em seguir o Senhor Deus e con! aram no 
Senhor de todo o coração. Quando você 
acredita em Deus e con! a Nele, tudo dá 
certo. Ele conhece você melhor do que 
ninguém e sabe tudo a seu respeito, não 
tem nada escondido que não venha a 
ser revelado, e mesmo assim Ele te ama 
muito e nunca desiste de você. Chega de 
! car andando de um lado para outro sem 

saber o que fazer, entrega o teu caminho 
ao Senhor e deixe Ele te levar em segu-
rança a uma terra boa, que mana leite 
e mel, terra de abundância e de muita 
fartura. Não perca esta grande oportu-
nidade de ver todos os seus sonhos se 
tornarem realidade. Seja ! el ao Senhor, 
Ele está pronto para te abençoar. Lem-
bre-se, ao servo do Senhor, não convém 
contender, mas sim, ser manso para com 
todos, e apto para ensinar o caminho da 
salvação, para que todos sejam felizes, 
na bondade e no amor de Deus Pai. Por 
favor, não faça nada murmurando ou 
contendendo, porque isso vai te impedir 
de ver as coisas boas que Deus reservou 
para você no futuro. Tudo o que você ! -
zer, faça-o com amor e carinho. Esta é a 
minha oração. Ouça o nosso programa: 
A Verdade da Palavra. Diáriamente na 
GAZETA FM 107,9 das 05h30 às 06h30 
e das 22h00 às 23h00. Seg. a Sex. face-
book catedral_dopovodedeus@hotmail.
com

A música vem do céu ou vem do in-
ferno, leva-nos ao céu ou ao inferno. A 
música nos traz a bênção ou a maldição; 
ela nunca é neutra, está mais para um lado 
ou para outro. Música neutra não existe. 
Não queira ! car na situação limite, entre 
uma coisa e outra. Adentre pelo lado do 
cântico novo e avance prá lá, ! que longe 

Como saber se a música que ouço é boa? 
A música nunca é neutra

do limite, ! que o mais longe que você pu-
der da canção velha. Você não pode ! car 
pulando de um lado para o outro.

A música não é só letra, ela é princi-
palmente ritmo, e, ritmo que mexe com a 
gente. Nós não podemos ter uma música 
que mexe com nossas partes “frágeis”, es-
pecialmente porque o inspirador delas se 
não é o Espírito Santo são outros espíri-
tos. Quando se canta um cântico novo, alí 
se torna céu. O cântico novo cria céu em 
nós. Depende de nós estarmos colocando 
na nossa corrente sanguínea, coisas do céu 
ou coisas do inferno; coisas que levam prá 
Deus ou coisas que levam para o inimigo; 
coisas que nos constrói humanos ou coisa 
que nos destróem. A escolha é sua.

Não ouça essas músicas mundanas, 
você não precisa disso. Você tem inspi-
ração do alto, a sua inspiração vem do 
Espírito. Você não precisa copiar algum 
desses cantores do mundo, canta com a 
voz que Deus te deu. O Espírito Santo é 
genuíno, autêntico, é dele e somente dele 
que deve vir a sua inspiração. Sejam mú-
sicos inspirados no Espírito Santo.

Com minha bênção,

Realmente  nossos avós tinham razão:  
“Em casa onde  falta pão, falta também 
amor, todos gritam  e  ninguém tem ra-
zão”. No relacionamento, a falta ou a má 
administração do dinheiro não pode ser 

MOEDA - VIDA  AFETIVA
fator decisivo para a destruição do amor, 
do romance e da paixão. Quando o casal 
deixa isso acontecer, os ânimos ! cam 
alterados, a paciência ! ca à " or da pele 
e o desânimo, e a frustração substituem 
os beijos apaixonados, o sexo quente e 
os abraços longos e apertados. Quando a 
parte ! nanceira não é bem administrada, 
pode colocar em risco a felicidade do ca-
sal. Não pela falta do dinheiro, mas pela 
falta de administração dessa Crise. O di-
nheiro pode se tornar, então, o sonho ou o 
pesadelo da vida a dois.

Já que o dinheiro sempre será um 
tema presente na vida do casal, é preciso 
saber lidar com ele da melhor forma. Não 
é para colocar o amor em segundo plano 
e ser materialista, o que estou querendo 
dizer é justamente o contrário.

O casamento é um acordo mútuo, e 
isso irá envolver várias questões: ! lhos, 
família, contas bancárias, saldos, proje-

tos, en! m, tudo tem que ser bem plane-
jado.

Muitas vezes o casal tem intimidade 
para falar sobre tudo, menos sobre di-
nheiro.  Às vezes não existe sintonia entre 
os dois. Um  gasta demais, o outro poupa 
demais, e cada qual acha que tem razão. 
O ideal  é sempre estabelecer acordos. No 
casamento, é lógico que a independên-
cia ! nanceira diminui, pois não dá mais 
para comprar tudo que vem à cabeça sem 
o consentimento do parceiro. Em razão 
disso, as brigas por causa do dinheiro ou 
pela falta dele são inevitáveis. Estabe-
leçam então decisões em conjunto, que 
agradem a ambos, mas que acima de tudo 
preservem o Amor. Pois quando se ! ca 
com muitas cobranças, principalmente 
os homens se ressentem mais que as mu-
lheres, ! cam mais desesperados quando  
passam por crises ! nanceiras, já as mu-
lheres em geral procuram administrar 

essas fases com mais calma e esperança, 
e arregaçam as  mangas e vão à luta: ven-
dem comida, criam soluções alternativas, 
enquanto seus maridos ! cam nervosos e 
desanimados em casa, ! cam bravos, inse-
guros, e descontam em suas mulheres to-
das as suas frustrações. Amor  e Carinho 
então nem pensar# É preciso muito amor 
e incentivo de ambos para juntos saírem 
dessa situação. O dinheiro e o amor não 
nasceram juntos. Só com amor e carinho, 
é que podem juntos superar tudo.

E a mulher além de batalhar, ainda 
tem que reunir forças para ser a psicólo-
ga incentivadora de plantão do marido, 
engolir sapos, enfrentar seu mau humor, 
incompreensão e desânimo. Numa crise 
! nanceira não pode o homem descontar 
seus complexos de inferioridade na mu-
lher, ela é a pessoa que está ao seu lado e 
o ama, mas desse jeito estará destruindo 
algo que não tem preço, o Amor de sua 
companheira por você. Acha mesmo que 
vale a pena? 

O ano de 2015 marcou mais um ca-
pítulo na história recente da humanidade, 
uma época que começou em 11 de se-
tembro de 2001, com o ataque às torres 
gêmeas do World Trade Center em Nova 
York e que agora, colocou na França uma 
cicatriz quando vidas de inocentes foram 
ceifadas pela justi! cativa de uma “guerra 
santa” insana.

Os atentados terroristas promovidos 
pelo grupo Estado Islâmico (EI), no dia 
13 de novembro, estão nesse contexto 
histórico, político e religioso.

Foi a segunda ferida aberta no peito 
dos franceses, que já tinham sofrido com 

Ação global para combater o terrorismo
o massacre dos funcionários do Jornal 
Charlie Hebdo, em 7 de janeiro.

Os atentados à Paris, a ação terroris-
ta mais mortal na Europa nos últimos 11 
anos com 129 vítimas, são tristes e nos 
levam a repudiar extremistas, que não se 
importam com a vida, praticam atos ale-
gando um fundo religioso e que são de 
um fanatismo injusti! cável.

Certamente Alá os condena ao ver vi-
das sendo desperdiçadas. O Papa Francis-
co e praticamente todos os líderes de to-
das as religiões, condenaram os ataques. 
Conclui-se que tudo isso não é coisa de 
Deus, mas dos homens, maus homens.

Esse cenário deve motivar mudanças 
urgentes em todo o planeta – sociais, 
ambientais, políticas e econômicas. Os 
recentes acontecimentos deixam eviden-
tes que são necessárias novas estratégias 
de ação para coibir o terrorismo. A cada 
ataque sofrido por uma nação, aumenta a 
pressão para fortalecer o poder da polícia 
dos Estados mais democráticos e amplia 
a aceitação de ideias autoritárias para fo-
mentar a segurança.

Apesar de não haver dúvida de que 
Paris se recuperará, é fato que os ataques 
vieram em um momento sensível, tanto 
na história da França quanto na da Euro-
pa e do mundo, aumentando a sensação 
de insegurança que vem sendo semeada 
desde 2001.

É preciso reduzir o poder militar do ra-
dicalismo islâmico, algo que ainda se pro-
longará por várias gerações. É necessário 
estimular a autocrítica entre os mulçumanos, 
além de garantir a proteção da sua maioria 
moderada dos ataques desses radicais.

Chegou o momento de colocar em xe-
que opiniões dogmáticas ultrapassadas, 
analisar conjuntamente como a intolerân-
cia pode ser combatida em nome de uma 
sociedade que se respeita.

Estamos falando de um grupo de ex-
tremistas que quer impor sua ideologia 
por meio de violência e terrorismo. Não 
podemos confundi-los com toda a comu-
nidade mulçumana, que precisa ser pro-
tegida. Além disso, é preciso estimular o 
diálogo entre as religiões, para buscar o 
entendimento.

A França, por exemplo, tem mais de 
5 milhões de muçulmanos imigrantes e 
descendentes. Então é necessário introdu-
zir o diálogo dentro das escolas, estimular 
a missão cívica em cada família.

Os líderes políticos, por sua vez, pre-
cisam encontrar caminhos para redução 
de tensões. O que vemos hoje em dia é 
o constante recrudescimento das disputas 
com base numa visão imediatista dos seus 
interesses econômicos.

Os recentes ataques e as constantes 
ameaças por parte do EI podem se tornar 
também um catalisador para uma mu-

dança na política internacional. França, 
Rússia e os EUA aceleram o processo 
de aliança global contra o EI, formando 
uma grande coalização para dissolver os 
principais problemas na região, principal-
mente sobre o futuro sírio.

As atrocidades cometidas em Paris 
aumentaram a pressão sobre os países 
membros do G-20, para que adotem me-
didas mais enérgicas e sanções econômi-
cas para coibir as ações do EI na Síria que 
há quase cinco anos vive uma guerra civil 
fazendo com que centenas de milhares de 
pessoas buscassem na Europa segurança 
e novas oportunidades. Esse movimento 
vem gerando muita polêmica nos países 
da Comunidade Europeia, que se dividem 
em apoiar os refugiados, por questões hu-
manitárias, e escurraçá-los, por questões 
de preconceito e até econômicas.

Mesmo diante do pedido da Organiza-
ção das Nações Unidas em não transferir 
a responsabilidade dos atos aos refugia-
dos da Síria em território europeu, os 
incidentes podem colocar em xeque as 
políticas migratórias, com o objetivo de 
di! cultar a entrada de terroristas.

 En! m impõe-se o desa! o de enfren-
tar militarmente o EI, mas o buraco é mais 
embaixo. É necessário construir pontes, 
fortalecer os grupos religiosos modera-
dos e estimular diálogos entre correntes. 
Diminuir as diferenças econômicas e 
de acesso à educação, en! m como diz a 
encíclica papal “O desenvolvimento é o 
novo nome da Paz”#

Alunos de Jaboticabal são medalhis-
tas nas XVIII Olimpíada Brasileira de 
Astronomia e Astronáutica 2015 (OBA)  
e na IX Mostra Brasileira de Foguetes, 

Medalhistas  na Olimpíada de Astronomia
organizadas pela Sociedade Astronômica 
Brasileira (SAB) e pela Agência Espacial 
Brasileira (AEB). Alunos da rede munici-
pal de educação se destacaram, conquis-
tando um maior número de medalhas, 
sendo um total de seis medalhas de ouro, 
três de prata e seis de bronze, totalizando 
15 alunos.

A Olimpíada foi realizada em maio 
e teve os resultados divulgados recen-
temente. As escolas participantes foram 

Afonso Tódaro, Centro Educacional Sesi 
e Colégio Moura Lacerda.

Con! ra os alunos da EMEB Afonso 
Tódaro, representados pela professora 
Anadélia Teixeira que participaram da 
Olímpíada e destacaram o nome de Ja-
boticabal entre os organizadores: Gio-
vann Cardoso, Lucas Palazzo Rodrigues, 
Gilyard da Silva, Pedro Henrique Pinho, 
Yuri Henrique da Silva Correia, Ana 
Carolina Rodrigues, Matheus Fernando 

Costa, Thales Pereira da Silva, Aisha Be-
atrice Balbino, Julia Aparecida dos San-
tos, Pedro Vinicius Scarpim, Nathaly Vi-
toria da Silva, Silvaney de Souza Junior, 
Jessica Hellen Miani e Isabelly Cabral. 

Alice Maria Beije, Pietra Leone Rosa 
e Daniel Guiné Ferreira, representaram o 
Centro Educacional Sesi e Colégio Mou-
ra Lacerda, respectivamente.

 Parabéns às escolas e alunos partici-
pantes.

Nunca se falou tanto em cuidados com 
a saúde como agora e o Savegnago Super-
mercados sempre apoiou esta causa, pois 
trabalhar em prol da comunidade em diver-
sas frentes é um esforço constante da rede.

Em vista disso, o Savegnago Super-
mercados realizará no dia 29 de novem-
bro a 4ª Corrida Viva a Vida Savegnago. 
A prova terá percursos de 5km, 10km e 
caminhada de 3km e a largada acontece 
na Via Otávio Verri (ao lado do pórtico de 
entrada) em Sertãozinho às 8h. 

“Sempre buscamos apoiar e criar 
projetos que atendam às necessidades 
sociais, e a 4ª Corrida Viva a Vida Saveg-
nago é mais uma ação da rede para es-
timular os cuidados com a saúde e bem-
estar”, disse Murilo Savegnago, gerente 
de marketing da rede.

Inscrições
As inscrições serão limitadas a 1.500 

atletas e poderão ser feitas individual-
mente ou por equipes até o dia 20 de no-
vembro no www.savegnago.com.br

Para a prova de 10km, somente po-
derão participar atletas com mais de 18 

A 4ª Corrida Viva a Vida Savegnago distribuirá R$ 19 mil em prêmios e arrecadará alimentos para o Fundo Social de Solidariedade
A corrida acontece no dia 29 de novembro, em Sertãozinho, e terá percurso de 5km, 10km e caminhada de 3km. 

anos. Para a prova de 5km a idade mí-
nima é de 16 anos e para a caminhada a 
idade é livre. 

Cada inscrição custa R$ 50 mais 2 kg 
de alimentos não perecíveis (exceto sal) que 
deverão ser entregues na retirada dos kits. 

Os inscritos com mais de 60 anos pa-
gam R$ 25, além dos 2 kg de alimentos 
não perecíveis. 

Todos os alimentos arrecadados serão 
doados ao Fundo Social de Solidariedade. 

Retirada dos kits
Os kits da 4ª Corrida Viva a Vida Sa-

vegnago poderão ser retirados nas datas e 
locais abaixo:

Em Ribeirão Preto, no dia 27 de no-
vembro das 10 às 18h no Savegnago da 
av. Maurilio Biagi, 1600 – Jardim São 
Luís.

Em Sertãozinho, no dia 28 de novem-
bro das 10 às 18h no Savegnago da av. 
Antônio Paschoal, 912 – Centro.  

Premiação
A corrida distribuirá R$ 19 mil em 

prêmios, para os cinco primeiros coloca-
dos nas categorias masculino e feminino 

e para os cinco primeiros colocados geral, 
nas provas de 5km e 10km. A equipe que 
tiver o maior número de participantes ins-
critos ganhará um kit churrasco no valor 
de R$ 700.

Savegnago Supermercados
O Savegnago Supermercados é a 

maior rede do interior do Estado de São 
Paulo, com 32 lojas, quatro postos de 
combustíveis e um centro de distribuição 

instalado em Ribeirão Preto, empregando 
diretamente 6.250 funcionários. 

A rede faz diversos trabalhos sociais 
em todas as cidades que atua, destacando-
se a Instituição Aparecido Savegnago que 
atende cerca de 170 crianças e adolescen-
tes carentes com cursos gratuitos de mú-
sica, informática, inglês e artes, além da 
formação de um coral com apresentações 
constantes na região.
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Thomazinho - A enciclópedia do interior

Dunga teve o mérito de mexer no time, e 
o Brasil venceu o Peru com tranquilidade

A partida muito ruim da seleção bra-
sileira contra a Argentina fez Dunga se 
mexer. A equipe titular que entrou em 
campo para enfrentar o Peru, na terça-
feira, na Fonte Nova, pela quarta rodada 
das Eliminatórias Sul-Americanas, teve 
duas novidades. Renato Augusto entrou 
no lugar de Lucas Lima e Douglas Costa 
no de Ricardo Oliveira. Essas duas novi-
dades marcaram os dois primeiros gols da 
vitória por 3 a 0 sobre o time de Ricardo 
Gareca.

Douglas Costa, principalmente, já 
havia mostrado em Buenos Aires que 
não pode • car no banco de reservas. Sua 
entrada pela ponta esquerda serviu de 
combustível para o Brasil melhorar um 
pouquinho contra a Argentina e buscar o 
empate. O gol de Lucas Lima saiu de uma 
cabeçada sua na trave. Na terça, ele com-
pletou cruzamento de Willian, deu bela 
assistência para Renato Augusto ampliar 
e fez a jogada do gol de Filipe Luis.

Os times de Gareca têm uma carac-
terística ofensiva, mesmo jogando fora 
de casa, contra a seleção brasileira. Ou 
o Brasil realmente não inspira mais tan-
to medo quanto antigamente. O Peru 
não se intimidou diante da Fonte Nova. 
Nos primeiros dez minutos da partida, 
foi atrevido e buscou o ataque. A melhor 
chance saiu com Guerrero, cara a cara 
com Alisson, que fez uma grande defesa. 
Além dessa oportunidade, os visitantes 
acuavam os brasileiros, • cavam com a 
bola e passavam aos an• triões a sensação 
de perigo iminente.

Isso passou porque pouco a pouco o 

PERU: Penny; Advíncula, Zambrano, Acues e Yotun; Hurtado (Reyna), Tapia (Ballón), Farfán, 
Lobatón (Gonzáles) e Cueva; Guerrero. Técnico: Ricardo Gareca

Brasil foi melhorando. Principalmente 
Willian, repetindo suas boas atuações 
pelo Chelsea. Exatamente o oposto de 
Neymar, que chegou à data Fifa comendo 
a bola pelo Barcelona e fez duas partidas 
bem ruins com a camisa amarela. A pri-
meira boa chance veio com Douglas Cos-
ta. Em seguida, Elias, mais à vontade para 
chegar ao ataque, arriscou de fora da área.

A volúpia ofensiva do meia do Co-
rinthians foi outra novidade na primeira 
etapa. Mais solto, recebeu um lindo pas-
se de Willian pelo lado direito da área e 
cruzou nas mãos do goleiro Penny. O jo-
gador do Chelsea mais uma vez caiu por 
esse lado do campo, descolou um drible 
curto e centrou forte. A bola passou pelo 
arqueiro, bateu na coxa de Douglas Cos-
ta e entrou no gol. O ponta do Bayern de 
Munique ainda acertou a trave, em uma 
cobrança de falta desde a ponta direita.

No segundo tempo, o Peru voltou 
a assustar no começo, com uma semi-
bicicleta de Cueva, que exigiu outra boa 
defesa de Alisson, seguro debaixo das tra-
ves. Douglas Costa inverteu de lado com 
Willian e recebeu a bola na ponta direita. 
Saiu costurando a defesa peruana, e na 
hora H, conseguiu rolar de biquinho para 
Renato Augusto, que da entrada da área 
completou de chapa, apenas deslocando 
Penny. O jogador do Corinthians come-
morou bastante o seu gol e aproveitou a 
chance que teve como titular. Novamente 
puxando do lado para o meio, Costa chu-
tou para defesa de Penny, que Filipe Luis 
conferiu no rebote para fazer 3 a 0.

Não foi uma grande partida da seleção 

brasileira, que ainda deve futebol nessas 
Eliminatórias. Mas o Brasil jogou para o 
gasto para vencer o frágil Peru, em casa, 
e chegar a sete pontos em quatro rodadas 
do torneio. Dois dos jogos mais difíceis 
(Argentina e Chile fora de casa) • caram 
para trás. Dunga, por sua vez, teve o mé-
rito de mexer bem na equipe de um jogo 
para o outro. Encontrou boas soluções e 
ainda viu Douglas Costa jogar muito bem 
pela ponta direita, após a inversão de la-
dos do segundo tempo. É alguma coisa.

FICHA TÉCNICA
BRASIL 3 X 0 PERU
Data: 17 de novembro de 2015, terça-

feira
Horário: 22h (de Brasília)
Local: Arena Fonte Nova, em Salva-

dor (BA)
Público: 45.558 presentes
Renda: R$ 4.186.790,00
Árbitro: José Buitrago (Colômbia)
Assistentes: Eduardo Diáz e Wilmar 

Navarro
Cartões amarelos: Neymar (BRA)
Gol: Douglas Costa, aos 21 min do 1º 

T; Renato Augusto, aos 12 min do 2º T
BRASIL: Alisson; Daniel Alves, Gil, 

Miranda e Filipe Luís; Luiz Gustavo 
(Fernandinho), Elias, Renato Augusto e 
Willian (Oscar); Douglas Costa (Lucas 
Lima) e Neymar

Técnico: Dunga
PERU: Penny; Advíncula, Zambrano, 

Acues e Yotun; Hurtado (Reyna), Tapia 
(Ballón), Farfán, Lobatón (Gonzáles) e 
Cueva; Guerrero

Técnico: Ricardo Gareca

Equador derrota Venezuela e mantém 
liderança e 100% de aproveitamento

O Equador conquistou mais um resul-
tado positivo nas Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas para a Copa do Mundo de 2018. 
Na terça-feira, a seleção derrotou a Ve-
nezuela por 3 a 1, no estádio Cachamay, 
em Puerto Ordaz, pela quarta rodada, e 
manteve seus 100% de aproveitamento.

Com isso, os visitantes foram a 12 
pontos e permaneceram na liderança. Já 
os an• triões encontram-se em situação 
oposta: continuaram na lanterna, sem 
conseguirem somar até o momento.

Fidel Martínez foi o responsável por 
abrir o placar para o Equador. Aos 14 mi-
nutos do primeiro tempo, recebeu passe, 
• cou cara a cara com o arqueiro Baroja 
e bateu rasteiro de pé esquerdo, no canto 
da meta.

Os líderes ampliaram a vantagem 
com 22 jogados também na etapa inicial. 
Em tabela de Bolaños e Jefferson Monte-

EQUADOR: Esteban Dreer; Juan Carlos Paredes, Arturo Mina, Frickson Erazo e Walter Ayoví; 
Fidel Tenorio, Cristian Noboa, Pedro Quiñónez e Jefferson Montero; Felipe Caicedo e Miller Bolaños. 
Técnico: Gustavo Quinteros

ro, o atacante do Swansea • nalizou com 
categoria para balançar as redes.

Os equatorianos marcaram o terceiro 
com 14 minutos do segundo tempo. Je-
fferson Montero fez bela jogada pelo lado 
esquerdo e cruzou para Caicedo cabecear 
para o fundo da meta e matar o jogo.

Os venezuelanos anotaram seu gol so-
mente com 38 apontados no relógio. Em 
cruzamento de Rosales na segunda trave, 
Josef Martínez completou de canhota, 
sem chances de defesa para o arqueiro 
Dreer.

As seleções voltarão a campo pelas 
Eliminatórias apenas no próximo ano, no 
• nal de março. A Venezuela tem compro-
misso marcado com o Peru, enquanto o 
Equador enfrenta o Paraguai em 2016.

FICHA TÉCNICA
VENEZUELA X EQUADOR
Local: Estádio Polideportivo Cacha-

may, em Puerto Ordaz (Venezuela)
Data: 17 de novembro de 2015, terça-

feira
Horário: 19 horas (de Brasília)
Árbitro: Gery Vargas (Bolívia)
Assistentes: Javier Bustillos (Bolívia) 

e Juan Pablo Montaño (Bolívia)
VENEZUELA: Alain Baroja; Rober-

to Rosales, Oswaldo Vizcarrondo, José 
Manuel Velázquez e Gabriel Cichero; 
Tomás Rincón, Rafael Acosta (Franklin 
Lucena), Jeffren Suárez e Rómulo Otero; 
Salomón Rondón y Christian Santos

Técnico: Noel Sanvicente
EQUADOR: Esteban Dreer; Juan 

Carlos Paredes, Arturo Mina, Frickson 
Erazo e Walter Ayoví; Fidel Tenorio, 
Cristian Noboa, Pedro Quiñónez e Je-
fferson Montero; Felipe Caicedo e Miller 
Bolaños

Técnico: Gustavo Quinteros

Em jogo tenso, Uruguai faz 3 a 0 no Chile e sobe para 2º colocado
Godín, Cáceres e Álvaro Pereira marcaram os gols do triunfo uruguaio

O Uruguai chegou aos nove pontos, 
atrás apenas do líder Equador, que tem 12 
após vencer a Venezuela, também na ter-
ça. Já o Chile estacionou nos sete pontos 
e pode terminar a rodada em quinto lugar, 
posição que dá vaga na repescagem para 
brigar por vaga no Mundial da Rússia, em 
2018.

Uruguai e Chile • zeram mais um due-
lo tenso, depois da partida polêmica nas 
quartas de • nal na Copa América. Aquele 
jogo foi marcado pela dedada que Jara 
acertou no ânus de Cavani, que acabou 
expulso de campo. Houve troca de hosti-
lidades entre jogadores das duas seleções 
no intervalo e no • m da partida.

O clima hostil se repetiu na terça, com 
entradas mais fortes e carrinhos violentos. 
No intervalo, até o técnico Jorge Sam-
paoli foi ao gramado para discutir com 
Godín e Cavani. Antes disso, o zagueiro 
uruguaio abriu o placar aos 22 minutos 
do primeiro tempo. Após • nalização de 
Corujo, de longe, a bola sobrou na área e 
Godín mandou para as redes, aos 22.

Sem exibir o mesmo rendimento da 
Copa América, os visitantes não conse-

URUGUAI: Muslera; Maxi Pereira, Coates, Godín e Martín Cáceres (Gastón Silva); Arévalo Ríos, 
Carlos Sánchez, Lodeiro (Álvaro Pereira) e Corujo; Diego Rolán (Nahitan Nández) e Cavani. Técnico: 
Óscar Tabárez

guiram reagir. O meio-campo formado 
por Valdivia, Vidal e Vargas esteve inope-
rante na etapa inicial. E, no segundo tem-
po, atuou mais recuado, deixando Alexis 
Sanchez isolado no ataque.

Para piorar, o Uruguai aumentou a 
vantagem no placar aos 16 minutos, em 
lance inesperado. Muslera bateu forte da 
área, Cavani escorou de cabeça, de cos-
tas, e Alvaro Pereira, também de costas, 
cabeceou para as redes, já dentro da área.

Em apenas três minutos, o time da 
casa “matou” o jogo ao anotar o tercei-
ro gol, aos 19. Após cobrança de escan-
teio na área, Cáceres foi rápido para se 
desvencilhar da marcação e escorou de 
cabeça para as redes, diante do lento des-
locamento da zaga chilena.

Na próxima rodada das Eliminatórias, 
a ser disputada somente em março de 
2016, o Uruguai terá pela frente a seleção 
brasileira, fora de casa. A CBF ainda não 
con• rmou o local da partida.

FICHA TÉCNICA:
URUGUAI 3 x 0 CHILE
Local: Estádio Centenário, em Mon-

tevidéu (Uruguai)

Data: 17 de novembro de 2015, terça-
feira. Horário: 21 horas (de Brasília)

Árbitro: Wilmar Roldán (Colômbia)
Assistentes: Alexander Guzmán e 

Cristian de la Cruz (ambos da Colômbia)
Cartões amarelos: Maxi Pereira, Go-

dín, Álvaro Pereira, Corujo (Uruguai); 
Gary Medel, Marcelo Díaz, Vidal, Alexis 
Sánchez (Chile)

Cartão vermelho: Valdivia (Chile)
Gols: URUGUAI: Godín, aos 22 mi-

nutos do primeiro tempo; Álvaro pereira, 
aos 16 minutos do segundo tempo e Mar-
tín Cáceres, aos 19 minutos do segundo 
tempo

URUGUAI: Muslera; Maxi Pereira, 
Coates, Godín e Martín Cáceres (Gastón 
Silva); Arévalo Ríos, Carlos Sánchez, 
Lodeiro (Álvaro Pereira) e Corujo; Diego 
Rolán (Nahitan Nández) e Cavani. Técni-
co: Óscar Tabárez

CHILE: Claudio Bravo; Isla, Gary 
Medel, Gonzalo Jara e Mena (Beause-
jour); Marcelo Díaz, Arturo Vidal e Val-
divia; Vargas (Orellana), Mark González 
(Matías Fernández) e Alexis Sánchez. 
Técnico: Jorge Sampaoli

1. Lionel Messi (Barcelona/Argenti-
na) - € 65 milhões (R$ 221 mi)

2. Cristiano Ronaldo (Real Madrid/
Portugal) - € 54 mi (R$ 184 mil)

3. Neymar (Barcelona/Brasil) - € 
36,5 mi (R$ 124,6 mi)

4. Thiago Silva (PSG/Brasil) - € 
27,5 mi (R$ 92 mi)

5. Robin van Persie (Manchester 
United/Holanda) - € 25,6 mi (R$ 87,3 
mi)

6. Gareth Bale (Real Madrid/País de 
Gales) - € 23,8 mi (R$ 81,2 mi)

7. Wayne Rooney (Manchester Uni-
ted/Inglaterra) - € 22,5 mi (R$ 76,8 mi)

OS 20 JOGADORES MAIS BEM PAGOS DO MUNDO
8. Zlatan Ibrahimovic (PSG/Suécia) 

- € 21,5 mi (R$ 73,3 mi)
9. Sergio Agüero (Manchester City/

Argentina) - € 21,2 mi (R$ 72,3 mi)
10. Robert Lewandowski (Bayern 

de Munique/Polônia) - € 20,2 mi (R$ 
69 mi)

11. Eden Hazard (Chelsea/Bélgica) - 
€ 20 mi (R$ 68,2 mi)

12. Yaya Touré (Manchester City/
Costa do Mar! m) - € 20 mi (R$ 68,2 mi)

13. Angel di María (Manchester 
United/Argentina) - € 18,5 mi (R$ 63,1 
mi)

14. Radamel Falcão (Manchester 

United/Colômbia) - € 18,5 mi (R$ 63,1 
mi)

15. Iker Casillas (Real Madrid/Es-
panha) - € 17,8 mi (R$ 60,7 mi)

16. David Silva (Manchester City/
Espanha) - € 17,3 mi (R$ 59 mi)

17. Cesc Fàbregas (Chelsea/Espa-
nha) - € 17,3 mi (R$ 59 mi)

18. David Luiz (PSG/Brasil) - € 17,2 
mi (R$ 58,7 mi)

19. Karim Benzema (Real Madrid/
França) - € 17 mi (R$ 58 mi)

20. Mario Götze (Bayern de Muni-
que/Alemanha) - € 16,9 mi (R$ 57,6 
mi)

Ficha técnica de Atlético-PR 3 x 3 Palmeiras
O Palmeiras encerrou uma sequência 

de três derrotas no Campeonato Brasilei-
ro ao empatar por 3 a 3 com o Atlético-
PR na noite de quarta-feira, na Arena da 
Baixada. O jogo foi marcado por duas 
viradas e três gols nos últimos minutos, 
além de muita polêmica em relação à ar-
bitragem.

Os gols palmeirenses foram marca-
dos na etapa • nal, por Robinho, Jackson 
e Alecsandro. Marcos Guilherme abriu o 
placar para o time da casa logo no primei-
ro minuto do jogo. Ewandro, que havia 
acabado de entrar em campo, marcou aos 
38 e aos 41 minutos da etapa • nal -- o se-
gundo gol em uma desatenção dos joga-
dores do Palmeiras. No • m, o camisa 90 
alviverde conseguiu empatar novamente.

Sem criatividade e com espaços entre 
as linhas defensiva e ofensiva, o Palmei-
ras pouco levou perigo ao Atlético-PR 
na etapa inicial. No intervalo, o técnico 
Marcelo Oliveira colocou Gabriel Jesus 
no lugar de Rafael Marques. A substitui-
ção surtiu efeito. Com mais velocidade, o 

Palmeiras encontrou espaços e assustou o 
time da casa em vários lances do segundo 
tempo.

A atuação do árbitro Dewson Fernan-
do Freitas da Silva foi muito críticada por 
ambos os times. O Atlético-PR pediu to-
que no braço de Gabriel Jesus no lance do 
primeiro gol. Já o Palmeiras reclamou da 
falta cobrada rapidamente pelo Atlético-
PR no lance do segundo gol.

Com o empate, o Palmeiras se mante-
ve na décima posição na tabela, com 49 
pontos. Apesar do empate fora de casa, 
o time alviverde pode se distanciar ainda 
mais do G-4. O Santos, quarto colocado 
com 54 pontos, enfrentou o Flamengo na 
quinta-feira.

FICHA TÉCNICA
ATLÉTICO-PR  3 X 3 PALMEIRAS 
Data: 18/11/2015 . Horário: 21h (de 

Brasília)
Competição: Campeonato Brasileiro 

(35ª rodada) Local: Arena da Baixada, em 
Curitiba (PR)

Árbitro: Dewson Fernando Freitas da 

Silva (PA) Assistentes: Marcio Gleidson 
Correia Dias e Helcio Araujo Neves (am-
bos do PA)

Cartões amarelos: Cleberson e Daniel 
Hernández (Atlético-PR); Jackson, Ama-
ral, Dudu e Alecsandro (Palmeiras)

Cartões vermelhos: Jackson e Robi-
nho (Palmeiras).

Gols: Marcos Guilherme, a 1 minuto 
do primeiro tempo; Robinho, aos oito, Ja-
ckson, aos 28, Ewandro, aos 38 e aos 41; 
Alecsandro, aos 49 minutos do segundo 
tempo.

ATLÉTICO-PR: Weverton; Eduar-
do, Kadu (Ricardo Silva), Cleberson e 
Roberto (Daniel Hernández); Otávio, 
Barrientos (Ewandro), Sidcley, Marcos 
Guillherme, Nikão; Walter. Técnico: 
Cristóvão Borges.

PALMEIRAS: Fernando Prass; Lu-
cas, Jackson, Vitor Hugo e Zé Roberto; 
Amaral (Arouca), Matheus Sales, Dudu, 
Robinho e Rafael Marques (Gabriel Je-
sus); Cristaldo (Alecsandro). Técnico: 
Marcelo Oliveira

Já no • nal da década de 50, o Pal-
meiras, tantas vezes campeão paulista, 
e até mundial, mudou para seu atual 
símbolo, lembrando o do antigo Pales-
tra.

Entretanto, após o maravilhoso ano 
de 51, o Palmeiras enfrentou um perí-
odo de oito anos de • la, para só voltar 
a ser campeão em 1959, já com o time 
todo reformulado e com o novo ídolo 
da torcida: Djalma Dias, o primeiro da 
Primeira Academia. O título veio contra 
o temível Santos de Pelé, em um 2 a 1, 
com gol do Rei.

O nome “Academia” dado ao time do 
Palmeiras dos anos 60 se deu devido ao 
fato de que os seus jogos não eram me-
ras partidas de futebol, eram verdadeiras 
aulas, com mestres da bola em campo.O 
grande mestre, maestro de tantos cra-
ques, do único time que conseguia bater 
o Santos de Pelé, era Ademir da Guia, 

A Primeira Academia do Palmeiras

O time palmeirense que parou o Santos de Pelé, em 1959. Da esquerda para a direita, em pé: Djalma 
Santos, Valdir, Minuca, Djalma Dias, Zequinha e Ferrari. Agachados: Gallardo, Ademar, Servílio, 
Ademir da Guia e Rinaldo. Foto: Revista o! cial do Palmeiras

• lho de famoso pai jogador de futebol, 
Domingos da Guia. Ademir, de passos 
largos que lhe davam um ar de leveza, e 
calado, permaneceu por quase um quarto 
de século no meio-de-campo palmeiren-
se. Ademir da Guia, o maestro da 1ª e da 
2ª Academia.

O time comandado pelo mítico Os-
valdo Brandão, consistia de Valdir de 
Moraes, goleiro; Djalma Dias e Walde-
mar Carabina, zagueiros; Djalma Santos, 
lateral-direito; Ademir da Guia, Julinho, 
Zequinha, e Vicente Arenari. No ataque: 
Servílio, meia-atacante; Vavá, destaque 
da seleção de 58 e 62; e Gildo, ponta-di-
reita recordista com o gol mais rápido do 
futebol brasileiro: 9 segundos. Para com-
pletar o time, ainda chegaram ao decorrer 
da Academia: Ferrari, Minuca, Ademar 
Pantera, Luisito Artime, Tupãzinho, Ri-
naldo e Dudu.

Este time foi campeão da Taça Bra-

sil de 1960, Torneio de Florença e de 
Guadalajara em 63, Rio-São Paulo de 
65, Paulista de 63 e 66, Taça Brasil e 
Roberto Gomes Pedrosa no mesmo ano: 
67.

O time, admirado por todos, e ape-
nas menos temido do que o Santos de 
Pelé, Pepe e cia, foi chamado em 1965 
pela CBD (Confederação Brasileira de 
Desportos – antecessora da CBF) para 
ser a seleção brasileira na inauguração 
do Mineirão. Uma homenagem única, 
a primeira e única vez em que um time 
inteiro, com reservas e tudo, representou 
a seleção brasileira. Além disso, foi a 
única vez em que um estrangeiro foi téc-
nico da seleção brasileira: Filpo Nuñes, 
argentino. Valdir, Servílio, Julinho, 
Waldemar Carabina, Ademir da Guia, 
Djalma Dias, Djalma Santos, Rinaldo, 
Ferrari, Dudue Tupãzinho venceram o 
Uruguai por 3 a 0.

 se a música que ouço é boa? 
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Up!
Por Cicinho 
Maquiador, 
Designer de 
Moda, Scouter

Contato: cicinhodesigner@hotmail.com

MURILO 
MEOLA

O ator jabo-
ticabalense ba-
charel em Direito 
e advogado, está 
brilhando  em 
seu mais novo pa-
pel na novela do 
SBT,”  Cúmplices 
de um Resgate”.

Murilo inter-
preta “Luiz Jar-
dim”, marido de 
Clara (Ohana Ho-
men) e pai de Ma-
teus (Lipe Volpato) 
e Doris (Duda 
Wendling).

 O talento  car-
rega em sua baga-
gem pro• ssional, 
peças teatrais e 
campanhas pu-
blicitárias, além 
de participações 
em séries de TV, 
longas-metragens 
e diversos curtas. 
Em 2014, foi ven-
cedor do prêmio 
de melhor ator no 
Oregon Under-
ground Film Fes-
tival, Estados Uni-
dos. Esta semana 
nosso troféu vai 
para Ele.

Vamos • car 
de olho para ver o 
que vem pela fren-
te. Sucesso, com 
certeza! 

Agradecimen-
to: Lu Bastos

Autor: Bala de Prata

Já • z ela feliz em cima do 
meu colchão...

Deixava ela louca e sem 
respiração...

Ofegando de tanta tenta-
ção...

Depois de uma boba dis-
cussão, 

Ela foi embora... deixan-
do muita solidão!!!

Ooo, vichiii, vichiii, vi-
chee!!!

O Vereador Vitório De Simo-
ni, apoiou, na segunda-feira (16) 
a campanha: “Não vou pagar o 
pato”, na cidade de Araraquara, a 
convite de Paulo Skaf, presidente 
da FIESP/SIESP.

Com 12 metros de altura, o pato 
que simboliza a campanha “Não 
vou pagar o pato”, foi erguido na 
frente da Prefeitura Municipal de 
Araraquara, onde dezenas de pes-
soas se reuniram para se manifes-
tar contra o aumento da carga tri-
butária.

O governo propôs um ajuste 
• scal e elevar certos impostos, que 
permitam retomar o rumo econômi-
co em 2016, após terminar este ano, 
com previsões de recessão técnica, 
contração de 3% e uma in" ação 
maior do que 9% – o dobro da meta 
o• cial. 

No ato, foram entregues 12 mil 
patos in" áveis pequenos que têm 
como objetivo “despertar a consci-
ência sobre os altos impostos que já 
são pagos em produtos e serviços e 
evitar, além de um novo aumento da 
carga tributária, o retorno de mais 
impostos propostos pelo governo fe-
deral”, citou um comunicado.

A campanha, que criou também 

VEREADOR VITÓRIO DE SIMONI PARTICIPOU DA 
CAMPANHA CONTRA AUMENTO DE IMPOSTOS

a Frente Nacional contra o Aumen-
to de Impostos, já colheu mais de 
800 mil assinaturas. Quando com-
pletar um milhão, o manifesto con-
tra as medidas será encaminhado 
ao Congresso.

Diga Não! Imposto alto é ruim 
para você, para as empresas e para 
o emprego. É ruim para o Brasil. Se 
você não assinou, assine o manifes-
to da Campanha

#$NãoVouPagaroPato! 
www.naovoupagaropato.com.br

Após brilhante participação e o inédi-
to título de vice-campeão dos 59º Jogos 
Regionais de Barretos, vencendo equipes 
tradicionais, como Ribeirão Preto, Franca 
e Sertãozinho, a equipe adulto masculi-
no da Fundação de Amparo ao Esporte 
(FAE), orientada pelo técnico João Hen-
rique Pifer e a assistente Lucimara Silva, 
conquistou o título de campeão da Asso-
ciação Regional de Basquete/Copa Reve-
lar/Ribeirão Preto/Série Ouro, encerran-
do sua participação na temporada 2015.

A partida aconteceu no último sábado, 
no Ginásio do Clube Recreativa de Ribei-
rão Preto, em quadra neutra. A disputa 
foi com a equipe de Uberaba - MG e a 
equipe de basquete da FAE Jaboticabal 
conquistou uma vitória com muita garra 
e um jogo coletivo. Con• ra os resultados:

FAE Jaboticabal 79 x 63 Uberaba
As parciais:
1º quarto - FAE Jaboticabal 28 x 10 

Uberaba.
2º quarto - FAE Jaboticabal 16 x 22 

Uberaba.
3º quarto - FAE Jaboticabal 17 x 18 

Uberaba.
4º quarto - FAE Jaboticabal 18 x 13 

Uberaba.
João Pifer comenta a alegria e o sen-

timento de dever cumprido nesta tem-
porada em que o basquete masculino e 
feminino conquistaram títulos importan-

Basquete Masculino Adulto da FAE é campeão da
Associação Regional de Basquete/Copa Revelar

tes. “Revelaram muitos atletas através 
das categorias de base mantidas pela 
Prefeitura em vários núcleos e também 
desenvolveram um maravilhoso trabalho 
através da modalidade com projetos so-
cioesportivos, focando integração, educa-
ção, disciplina, saúde e formação de cada 
indivíduo participante em nosso municí-
pio. Agradeço todo o apoio, incentivo e 
o trabalho do prefeito Raul Girio, FAE 
Jaboticabal, presidido por Samuel Cunha, 
as professoras Nayhara Servidone, Lu-

cimara Silva, Luiza Lemos, Érika Pifer, 
Mariza Scarduelli Assséli, funcionários 
e todos os torcedores e admiradores do 
nosso trabalho. Parabéns aos atletas que 
representaram de forma brilhante a equi-
pe de basquetebol masculino adulto de 
Jaboticabal nas duas competições nesta 
temporada, cada um contribuindo da me-
lhor forma possível para o crescimento 
deste esporte em nossa cidade”, destaca 
João Pifer.

 Participaram os atletas:

José Augusto Morete Bertanha, Mo-
acyr Curtarelli Neto, Lucas Pifer, Clodo-
aldo Santana, Augusto Craveiro, Raphael 
Mariotto, Vinicius Pavanelli, Albert Luis, 
Norberto Eloi Da Silva, Jean Santos, 
Raphael Giannini, Willian de Souza, 
Augusto Andrade, Rafael Stabile, Filipe 
Gustavo, Cauê Verzola, Lucas Avelino, 
Bruno Ferreira, Reinaldo Borges, Samuel 
Cunha, Luis Silva, Matheus Paulillo.

JOSÉ PAULUCCI NETTO... que o dia 22 seja uma data regada 
a harmonia e emoções. Desejamos realizações de sonhos e uma ca-
minhada de vida preciosa. FELICIDADES!

DIOGO BONATTI... comemore o dia 25 com serenidade, amor 
e paz. Que as bençãos estejam carregadas de novas e duradouras 
realizações. PARABÉNS!

VITÓRIO DE SIMONI... dia 23 é uma inesquecível data para 
ser comemorada com muito dinamismo, saúde e esperanças de um 
futuro promissor. FELICIDADES!

DANI CARUSO, que o dia 26 possa ser eternizado com a busca 
cristalina da FELICIDADE. PARABÉNS!

Corrida São Silvestr
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Mais de 300 corredores partici-
param da 67ª edição da Corrida São 
Silvestre de Jaboticabal, no último 
domingo.  

Uma jaboticabalense se desta-
cou na classi• cação geral: Adriana 
Alvez, a Shakira, que recebeu da 
campeã Maria Zeferina Baldaia os 
maiores elogios possíveis. “Jabo-
ticabal tem uma atleta de elite, que 
se esforça muito e leva o nome da 
cidade a todas as corridas, em to-
dos os lugares”, declarou Zeferina. 
Shakira • cou em terceiro lugar na 
classi• cação geral e foi a primeira 
jaboticabalense a cruzar a linha de 
chegada. Seu nome não constou na 
classi• cação da cidade porque pelo 
regulamento da corrida não é possí-
vel uma bipremiação. 

Na classi• cação geral masculina 
o campeão foi de Americana, o atleta 
José Magno dos Santos Mota. Jean 
Santos, por sua vez, foi o primeiro 

Corrida São Silvestre repete o sucesso das edições anteriores

jaboticabalense a chegar.
A largada da corrida foi dada pelo 

prefeito Raul Girio, que foi quem 
entregou os troféus e os cheques dos 

três primeiros colocados das catego-
rias feminina e masculina, geral e de 
Jaboticabal.

A prova foi organizada pela 

Fundação de Amparo ao Esporte 
(FAE) e contou com o apoio do 
Departamento Municipal de Trân-
sito.

A “Cidade da Música” recebe neste 
sábado - 21-11-2015 às 20h30 na Concha 
Acústica “Lions Clube de Jaboticabal”, 
a ORQUESTRA MUNICIPAL DE SO-
PROS E PERCUSSÃO DE SERRANA, 
o espetáculo será gratuito (em caso de 
chuvas, automaticamente transferido para 
o Salão Nobre do Colégio Santo André)

Em comemoração ao Dia da Música e 
Dia do Músico 2015 e Dia de Santa Cecí-
lia - Padroeira da Música. Uma excelente 
orquestra, premiadíssima!

Regência do Maestro Silvaldes Apa-
recido Ferreira

Oferecimento: Prefeitura Municipal 
de Jaboticabal e PROAC - Programa de 
Ação Cultural do Estado de São Paulo - 
Secretaria de Estado da Cultura - Gover-
no de São Paulo.

A ORQUESTRA MUNICIPAL DE 
SOPROS E PERCUSSÃO DE SER-
RANA iniciou suas atividades em 1995 
como Banda Marcial Municipal de Ser-
rana, o• cializada em 1997. Desde sua 
criação tem como coordenador/Regente 
Silvaldes Ap. Ferreira. A Banda foi cria-
da com o intuito de proporcionar uma 
atividade sócio-cultural, para os jovens 
de nossa comunidade, principalmente os 
mais carentes.

Segundo o Maestro Silvaldes Ap. Fer-

JABOTICABAL RECEBE A ORQUESTRA MUNICIPAL DE SERRANA

reira a • nalidade da Banda e da Orquestra  
Municipal de Metais e Percussão não é 
apenas participar de concursos, mas sim 
desenvolver um trabalho de integração 
social  através da Arte, possibilitando uma 
atividade sadia para os jovens servindo 
como uma ferramenta sócio-educacional, 
oferecendo até mesmo possibilidades 
pro• ssionais para os integrantes, tendo 
em vista que muitos músicos são requisi-
tados para tocar em bailes, casamentos e 
em conjuntos da região, “todas as cidades 
e escolas deveriam possuir uma banda 
ou fanfarra, pois apesar do investimento 
aparentemente alto, em longo prazo elas 
se mostram o mais econômico e e• ciente 
programa sócio-educacional e cultural, 
pois possibilita trabalhar com um grande 
numero de jovens”.

Desde a criação da Banda, foi neces-
sário criar um núcleo de ensino musical 
para proporcionar a formação necessária 
para o integrante da Banda, pois na região 
de Ribeirão Preto, não existem escolas de 
musicas que pudessem servir de ancora 
para a formação individual do aluno, pú-
blicas ou particulares e a realidade • nan-
ceira dos alunos os impediam de ir para 
outras regiões para poderem aprender a 
tocar.  

Todo esse esforço não está sendo em 

vão, pois no campo artístico a banda vem 
obtendo um grande progresso ao longo 
destes anos e no aspecto social também, 
com grande êxito na formação individual 
do aluno, pois estamos atingindo nosso 
objetivos de tirar os jovens das ruas e 
dar-lhes uma nova perspectiva de vida, 
mostrando que existe a possibilidade dos 
mesmos crescerem longe das drogas e da 
violência. Na Banda o jovem aprende que 

ele é o pivô do grupo e que suas atitudes 
re" etem em todo o grupo, desta forma 
conseguimos fazer com que ele compre-
enda a importância do trabalho em grupo, 
o que fez com que a banda se transfor-
masse numa família para muitos, assim, 
devido ao grande crescimento técnico e 
que em 2005, transforma se a Banda Mar-
cial Municipal de Serrana em Orquestra 
Municipal de Sopros e Percussão de Ser-

rana, pela Lei nº 1076 de 10 de Maio de 
2005.

 Além dos bons resultados nos últimos 
anos, tivemos uma grande vitória que foi 
a criação da Associação das Bandas e 
Fanfarras da Região de Ribeirão Preto, 
entidade esta que atualmente fomenta e 
gerência a criação de vários grupos (Fan-
farras, Bandas Marciais, Bandas, Sinfô-
nicas e Orquestras),  em nossa região, o 
que re" ete a seriedade com que a região 
de Ribeirão Preto desenvolve suas ativi-
dades musicais. 

Estes resultados demonstram a boa 
fase que a corporação vem passando, pois 
apesar da corporação estar passando por 
uma fase de reestruturação, a mesma con-
tinua obtendo bons resultados nos even-
tos em que participa. Dentre os principais 
títulos adquiridos pela corporação nestes 
anos podemos destacar:

• EXACAMPEÃ NO  CONCURSO  
DE   BANDAS  DO   “  FESTIVAL  ZE-
QUINHA DE ABREU” - SANTA RITA 
DO PASSA QUATRO” /SP ( 1997 – 1999 
- 2000 – 2001 - 2003 – 2009).

• CAMPEÃ  NO   CONCURSO  DE  
BANDAS   E   FANFARRAS   DE ITA-
QUAQUECETUBA /SP (1999). 

• CAMPEÃ  DO  “XI  -  CAMPE-
ONATO   ESTADUAL DE BANDAS E 
FANFARRAS”  CATEGORIA   INFAN-
TO-JUVENIL -   Realizado  pela Secre-
taria de Esporte e Turismo do Estado de  
São Paulo - ( 1999). 

• TETRACAMPEÃ DO “CON-
CURSO NACIONAL DA CIDADE DE 
CAMPO GRANDE / MS (1999 – 2000 
– 2001 - 2002).

• VICECAMPEÃ  DO  “XIII E XIV 
-  CAMPEONATO   ESTADUAL DE 
BANDAS E FANFARRAS” CATEGO-
RIA   JUVENIL -   Realizado  pela Secre-
taria de Esporte e Turismo do Estado de  
São Paulo - ( 2001 -2002 ). 

• VICECAMPEÃ DO CONCURSO 

NACIONAL DE BANDAS E FANFAR-
RAS “MAESTRO ROSSINI” – CRIS-
TAIS PAULISTAS-SP (2002)

• TRICAMPEÃO DO CONCUR-
SO DE BANDAS E FANFARRAS DA 
VILA SANTA IZABEL – SP (2002 – 
2003 -2004).

• BICAMPEÃ DO CONCURSO NA-
CIONAL DE BANDAS E FANFARRAS 
“MAESTRO ROSSINI” – CRISTAIS 
PAULISTAS-SP (2003 – 2004).

• TRICAMPEÃ DO CONCURSO 
DE BANDAS E FANFARRAS DA “CI-
DADE DO AÇO” – VOLTA REDONDA 
– RJ (2002/2003/2004).

• EXACAMPEÃ DO CAMPEONA-
TO PAULISTA DE BANDAS E FAN-
FARRAS –Realizado pela FFABESP 
(Federação de Fanfarras e Bandas do Es-
tado de São Paulo) 2003 – 2004- 2009, 
2012,2013 e  2014.

• TRICAMPEÃ DA COPA DO 
BRASIL DE FANFARRAS E BAN-
DAS –BRAGANÇA  PAULISTA NO 
ANO DE 2009 ,2013 e 2014 –   Re-
alizado ela Federação de Fanfarras 
e Bandas do estado de São Paulo – 
(FFABESP).                                                                    

• VICECAMPEÃ DO “XI E XII 
CAMPEONATO NACIONAL DE BAN-
DAS E FANFARRAS” – Realizado pela 
CNBF – Confederação Nacional de Ban-
das e Fanfarras (2003/2004).

• 3º Colocada na II COPA DO BRA-
SIL DE FANFARRAS E BANDAS  - RE-
ALIZADA NO MUNICIPIO DE IPERÓ 
– PELA  FEDERAÇÃO DE FANFAR-
RAS E BANDAS DO ESTADO DE SÃO 
PAULO –  DEZEMBRO DE 2011.

“É muito grati• cante esses resultados, 
pois eles re" etem a seriedade e dedicação 
do trabalho de nossos músicos e coroam 
com chave de ouro os • nais de semanas e 
feriados, ensaiando a• nco”.

(Professor e Maestro Silvaldes Ap. 
Ferreira)
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ALUGA-SE
Apartamento em Praia Grande, de frente para o mar. 

Diárias e Feriados. Tratar com Reginaldo: 

(16) 99708 - 7292

VENDEDOR EXTERNO
 Jaboticabal

Experiência em atendimento Varejos
Salário + Prêmio, Conv. Médico, Ticket Alim., 

Veiculo.
Enviar currículo para:

curriculo.dist@terra.com.br

A situação de Minas Gerais só está 
piorando, além do distrito de Bento 
Rodrigues ser destruído e centenas de 
pessoas • carem desabrigadas, a lama 
alcançou outros distritos de Mariana, 
como Águas Claras, Ponte do Gama, 
Paracatu e Pedras, além da cidade de 
Barra Longa. Os rejeitos foram levados 
pelo Rio Doce, afetando ainda dezenas 
de cidades na Região Leste de Minas 
Gerais até o Espírito Santo. Transfor-
mado em uma correnteza espessa de 
terra e areia, o abastecimento foi sus-
penso, e cerca de 500 mil pessoas estão 
com as torneiras secas, além das sete 
mortes identi• cadas e 18 desapareci-
dos.

Nesse cenário de desespero, os ci-
dadãos ao longo do Brasil estão se 
solidarizando para ajudar seus irmãos 
mineiros. 

Em Jaboticabal pelo menos duas 
iniciativas foram tomadas. Bruno 
Figueira, se comoveu com a terrível 

Campanhas lançadas por moradores de Jaboticabal
“Minas Gerais precisa de Ajuda!”

situação em que se encontram os mo-
radores e lançou a campanha “Minas 
Gerais precisa de ajuda!”, e do dia 16 
de novembro até domingo (22) às 11h 
estarão sendo arrecadados águas mine-
rais lacradas em garrafas ou em galões 
descartáveis, no sábado as arrecada-
ções serão recebidas até as 17h. O pon-
to principal de arrecadação é no Flavio 
Festas, rua Duque de Caxias, 33 - Cen-
tro em frente ao supermercado Coper-
cana. As arrecadações eram a princípio 
para serem transportadas para o ponto 
de arrecadação de Belo Horizonte, mas 
segundo o organizador, há um gru-
po de amigos em Sertãozinho-SP, que 
está fazendo a mesma campanha e já 
conseguiram gratuitamente o trans-
porte, e todo o dinheiro que seria gas-
to no transporte de Jaboticabal/Minas 
Gerais, será convertido em doação de 
água feito pelo próprio organizador. 
Após Sertãozinho, as arrecadações se-
guirão direto para Governador Vala-

ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA

Edital de convocação dos proprietários rurais associados 
deste Sindicato Rural de Jaboticabal, quites com a tesoura-
ria e em pleno gozo de seus direitos, na sede deste Sindicato, 
sito na Rua Castro Alves, nº 911 - Centro, nesta cidade e co-
marca de Jaboticabal/SP, para participarem da Assembléia 
Geral Ordinária a ser realizada dia 30/11/2015, às 09:00 ho-
ras em primeira convocação com o número de associados 
estabelecido pelo Estatuto Social e, não havendo número 
su! ciente para a instalação da Assembléia, será realizada 
às 10:00 horas em segunda convocação com o número de 
associados determinado pelo Estatuto Social, dando plenos 
poderes à Diretoria deste Sindicato para deliberarem sobre 
a leitura, discussão e aprovação dos seguintes itens:

1º) Leitura, discussão e votação da Ata da Assembléia 
anterior;

2º) Leitura, discussão e votação da Proposta Orçamentá-
ria para o ano de 2016 com o parecer do Conselho Fiscal.

Jaboticabal, 16 de novembro de 2015.

Ismael Perina Junior
Presidente

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A GUSTAVO ENRIQUE VIL-
LELA E JANEMARA DE

ANDRADE VILLELA
(Prenotação 147.237 de 10/09/2015)

ÁLVARO BENEDITO TORREZAN, O! cial de Registro de 
Imóveis, Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Co-
marca de Jaboticabal, com  cartório estabelecido à Avenida Major 
Novaes, 535, Centro, Fone(0l6)3202-3015.

FAZ SABER a Gustavo Enrique Villela, RG nº 295346619-
SSP/SP, CPF nº 282.699.308/90, vendedor, e sua mulher Jane-
mara de Andrade Villela, RG nº 404364755-SSP/SP, CPF nº 
218.341.598/30, consultora de vendas, ambos brasileiros, casados 
sob o regime da comunhão parcial de bens, na vigência da Lei 
nº 6.515/77,  residentes e domiciliados nesta cidade, na Rua São 
Sebastião, número 574, apto 112, centro, que  nos termos do artigo 
26 da Lei nº 9.514/97 e a requerimento da Caixa Econômica Fe-
deral, credora ! duciária do contrato de ! nanciamento imobiliário 
nº 144440413891, garantido pela alienação ! duciária, registrada 
sob nº 05 na matrícula nº 44.583, que grava o imóvel situado na 
Rua São Sebastião, número 574, apto 112, centro, vem lhes no-
ti! car para cumprimento das obrigações contratuais principais e 
acessórias relativas ao pagamento das parcelas vencidas números 
21, 22 e 23, apurado pela credora até o dia 04/09/2015, no valor 
total de R$8.556,51 (oito mil, quinhentos e cinquenta e seis reais 
e cinquenta e um centavos), sujeito à atualização monetária, aos 
juros de mora e as despesas de cobrança até a data do efetivo pa-
gamento, somando-se também o(s) encargo(s) que vencer(em) no 
prazo desta intimação.

                            Assim ! cam V.Sªs. NOTIFICADOS a com-
parecerem no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Ja-
boticabal/SP, localizado na Avenida Major Novaes nº 535, centro, 
telefone (16) 3202-3015, no horário das 09:00 horas às 16:00 ho-
ras, de Segunda a Sexta-feira, onde deverão efetuar o pagamento 
do débito acima mencionado e mais o valor de R$279,03 (duzentos 
e setenta e nove reais e três centavos), referente às custas com as 
noti! cações extrajudiciais, no prazo improrrogável de 15 (quinze) 
dias, contados a partir desta data.

  Nesta oportunidade ! cam V.Sªs. cienti! cados de 
que o não cumprimento da obrigação no prazo estipulado garante 
à credora ! duciária o direito de consolidação da propriedade do 
imóvel, nos termos do artigo 26, parágrago 7º, da Lei nº 9.514/97, 
de forma que, com este ato, perdem V.Sªs. a propriedade do imóvel 
em favor da Caixa Econômica Federal.

                         Para conhecimento dos interessados e para que não 
aleguem ignorância, expede-se o presente edital, que será publi-
cado em jornal local, por 03 (três) dias consecutivos. Jaboticabal, 
12 de novembro de 2015. Eu, Álvaro Benedito Torrezan, O! cial, 
mandei digitar e subscrevi.

 
O OFICIAL:

ÁLVARO BENEDITO TORREZAN 

A 5ª Conferência Nacional de Segu-
rança Alimentar e Nutricional (CNSN), 
realizada em Brasília, de 3 a 6 de novem-
bro, reuniu cerca de 2 mil participantes de 
26 estados e do Distrito Federal, além de 
delegações estrangeiras. Jaboticabal foi 
representada por Izilda Costa, Marlene 
Rodrigues Camargo Fernandes,   Alcides 
Ignácio de Barros Filho e Tânia Mara 
Baldão.

Com o lema “Comida de verdade no 
campo e na cidade: por direitos e sobe-
rania alimentar”, a Conferência destacou 
as dimensões socioculturais de segurança 
alimentar e nutricional. Comida de verda-
de começa com o aleitamento materno e 
deve ser assegurado em todo o ciclo da 
vida.

Na oportunidade, foram discutidos o 
aperfeiçoamento das políticas públicas 
de Segurança Alimentar e Nutricional, os  
avanços, desa! os e  propostas elencadas 
nas Conferências Municipais, Regionais 
e Estaduais do  Brasil. Dentre os avan-
ços foi destacado que o Brasil, em 2014, 
conseguiu cumprir as metas do milênio 
de reduzir a pobreza e sair do Mapa Mun-
dial da Fome, da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultu-
ra (FAO), resultado da ação do Estado em 
conjunto com a sociedade, por meio de 
diversas políticas públicas, como os pro-
gramas de transferência de renda, o in-
centivo à agricultura familiar e a garantia 
de alimentação escolar para 43 milhões 
de crianças todos os dias.

O evento contou com  presença da 
presidente Dilma, que assumiu o com-
promisso em dar continuidade ao traba-
lho realizado e enfrentar os novos desa-
! os, marcado pela também assinatura 
do Decreto nº 8553, que institui o Pacto 
Nacional para Alimentação Saudável, em 
razão dos principais, de acordo com  o 
relatório da FAO, o Estado da Segurança 
Alimentar e Nutricional no Brasil – 2015, 
lançado durante a Conferência. 

De acordo com representante da FAO 
no Brasil, Alan Bojanic, nas próximas 
décadas o Brasil precisa voltar a atenção 
aos grupos que abrigam a maior parte das 
pessoas que ainda sofrem de insegurança 
alimentar no país: os ribeirinhos, quilom-

Jaboticabal lidera sua participação regional na 5ª Conferência Nacional de Segurança Nutricional

bolas, indígenas, população de rua e a 
população rural.

Em Jaboticabal
Jaboticabal tem contribuído de forma 

efetiva para estes avanços, seja no forne-
cimento de cestas básicas,  leite e alimen-
tação adequada aos pacientes atendidos 
na Casa de Apoio em Barretos, na aten-
ção à população em situação de rua ou na 
execução de programas de transferências  
de renda, Programa de Auxílio Emergen-
cial ao Emprego (Frente de Trabalho) e 
formação pro! ssional.

Além de atitudes efetivas para melho-
ria da qualidade da alimentação escolar,  
o município cumpre as metas estabeleci-
das para aquisição da produção da Agri-
cultura familiar destinados à alimentação 
escolar, retomou o diálogo com os agri-
cultores familiares e tem apoiado a exe-
cução Programa de Aquisição de Alimen-
tos – PAA no município.

Outro desa! o brasileiro está ligado à 
promoção da alimentação saudável para 
combater a obesidade. O Fundo Social 
de Solidariedade do Estado de São Pau-
lo (Fussesp), assumiu este desa! o com o 
Projeto Horta Educativa, implementado 
em 2012 em parceria  com os Fundos 
Municipais e órgãos públicos.

Voltado para crianças de 4 a 10 anos, 
estudantes da rede pública de ensino, uti-
lizando área do ambiente escolar para o 
plantio e cultivo de uma horta com legu-
mes, verduras e hortaliças, que vão servir 
de alimento para as próprias crianças nas 
refeições escolares, complementado de 
um programa pedagógico para a compre-
ensão de relação com o meio ambiente, 
além de trabalhar o desenvolvimento de 
cidadania e o conceito de alimentação 
saudável, qualidade de vida, a ! m de evi-
tar que essas crianças tenham alto índi-
ces de obesidade no curto, médio e longo 
prazos.

“O Projeto Vida Saudável,  por meio 
da iniciativa da presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade (FSS), Cidinha Gi-
rio, em 2013, iniciou sua caminhada na 
mesma direção, fortalecendo o trabalho 
em parceria com as Secretarias de Edu-
cação, Cultura Esporte e Lazer;  Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Ambiente;  

Assistência Social;  Saúde e sociedade ci-
vil, visando promover o desenvolvimento 
social, cultural e sustentável e propiciar 
melhor qualidade de vida da população 
em todas os ciclos da vida”, destaca a 
conselheira estadual de Segurança Ali-
mentar e Nutricional Sustentável  e ges-
tora de projetos, Izilda Costa.

Além da implementação do projeto 
Horta Educativa em 23 unidades escola-
res, o Fundo Social tem procurado apoiar 
outras iniciativas da rede municipal de 
ensino que estimulam as consciência am-
biental e a adoção de hábitos alimentares 
saudáveis para que os alunos tenham 
maior aceitação da alimentação oferecida 
na escola. A parceria com o FUSSESP, o 
apoio dos secretários municipais e o com-
prometimento dos educadores e agentes 
multiplicadores, são fundamentais para 
promover transformações culturais no 
ambiente escolar, na família e comuni-
dade.

Segundo Izilda, a experiência de Ja-
boticabal contribuiu muito nas discussões 
da  Educação Alimentar e Nutricional,  no 
âmbito da educação brasileira, que conta-
ram com a participação de representante 
do Ministério da Educação  – MEC. Con-
tribuição esta que gerou a proposta para 
inserção da educação alimentar e nutri-
cional como tema integrador ou transver-
sal na Base Nacional Comum Curricular 
do MEC. O município tem recebido vá-
rias solicitações de informação sobre a 
execução do projeto,  inclusive, da Secre-
taria Estadual de Educação. 

O relatório também destaca a impor-
tância da agricultura familiar na produção 

sustentável para a promoção da alimenta-
ção saudável, da adoção de medidas para 
diminuir o desperdício de alimentos e o 
enfrentamento das questões relacionadas 
às mudanças climáticas.

Nas agendas convergentes, o relató-
rio faz referência aos novos desa! os pós 
2015 com a aprovação dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável – ODS. A 
Segurança Alimentar está presente com 
objetivos mais ambiciosos: de erradicar a 
pobreza em todas suas formas, alcançar a 
segurança alimentar e a melhora da nutri-
ção e promover a agricultura sustentável. 
A Agenda 2030 propõe  medidas ousadas 
e transformadoras para pôr o mundo em 
um caminho sustentável e capaz de evo-
luir positivamente frente às situações de 
adversidades.

“Jaboticabal, iniciou em 2013, sua 
caminhada  em direção destes desa! os 
e já vem conquistando reconhecimento 
por sua capacidade de mobilização dos 
agentes públicos e sociedade civil no 
desenvolvimento de ações que buscam 
de propiciar melhor qualidade de vida da 
população em conformidade com as me-
tas de desenvolvimento humano”, relatou 
Izilda Costa. 

O prefeito Raul Girio destacou que 
desde 2013 Jaboticabal está caminhando 
no sentido de vencer estes desa! os. “Além 
das ações sociais e da educação alimentar 
e nutricional, estamos instituindo a Polí-
tica Municipal de Educação Ambiental. 
Recebemos o Decreto da presidente Dilma 
e os relatórios da FAO, ! camos satisfeitos 
em saber que estamos no rumo certo e 
avançando”, concluiu o prefeito. 

das juntamente com as arrecadações 
do organizador Bruno Figueira. “Não 
importa qual das campanhas os mora-
dores irão ajudar, o importante é parti-
cipar, nossos irmãos mineiros precisam 
de nossa ajuda”, encerra Bruno. Para 
demais informações contate Bruno (16) 
997869107 – WhatsApp e Rotary Club 
Jaboticabal (16) 3202 4733.

dares, a maior cidade da região, e uma 
das mais afetadas pela falta de água. 
Outra iniciativa encontrada navegando 
pelo facebook é a “Doe água para Mi-
nas Gerais”, a iniciativa é do Rotaract 
Club de Jaboticabal e a arrecadação 
será realizada hoje, sábado, dia 21 de 
novembro das 09h às 16h na rua Santo 
André, 640. As doações serão envia-

DU-QUÍMICA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS 
QUÍMICOS LTDA. ME, torna público que requereu na CETESB 
a Renovação de Licença de Operação para FABRICAÇÃO DE 
PRODUTOS DE LIMPEZA E POLIMENTO, sito à Rua Francis-
co Sampaio, nº 30, Centro, Dumont/SP.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O “Clube Pioneiros da Sela”, na forma de seu Estatuto Social, 
convoca seus associados quites com a tesouraria, para realização 
de Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no próximo dia 
30 de Novembro de 2015, na sede do clube, às 19:30 horas em 
primeira convocação com metade mais um dos sócios e após 30 
minutos, em segunda convocação com qualquer número, para tra-
tativa de assuntos de interesse dos associados.

ORDEM DO DIA: - Eleição da nova diretoria - 
Jaboticabal, 18 de Novembro de 2.015
a.) - A Diretoria

CCG - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. tor-
na público que recebeu da CETESB a Licença de Operação de 
Loteamento N° 52000077, à RUA SÃO PAULO, S/N, JD. NOVA 
TAIUVA, TAIUVA/SP.
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EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO

Centro de Recuperação 
de Alcoólatras (CEREA) de 
Jaboticabal - SP

Nos termos dos Estatutos 
do Centro de Recuperação 
de Alcoólatras (CEREA) 
de Jaboticabal - SP, em vi-
gência, e ainda, da Resolu-
ção da Diretoria Executiva, 
• cam convocadas, por este 
EDITAL, todos os mem-
bros da ENTIDADE com 
direito a voto, para eleições 
gerais que será realizada no 
dia 29/12/2.015, com início 
às 20 horas e término às 21 
horas e 30 minutos, na rua 
Professor Waldir Pedro Mo-
rano, nº 640 - Bairro Santa 
Luzia.

ORDEM DO DIA:
a) - Eleição por voto di-

reto e secreto, da Diretoria 
Executiva e dos Conselhos 
Fiscal e Deliberativo que 
serão constituídos nos ter-
mos do dispositivo dos Es-
tatutos.

Jaboticabal, 12 de 
Novembro de 2.01l6 - 

JOÃO BASSI - 
PRESIDENTE

DECRETO LEGISLATIVO Nº 649, 
DE 17 DE NOVEMBRO DE 2015

DR. EDU FENERICH, Presidente da Câmara Municipal de Jaboticabal, faz saber que a Câmara Municipal na Sessão Ordinária rea-
lizada dia 16 de novembro de 2015, aprovou e nos termos do Art. 35, item IV da Lei Orgânica do Município de Jaboticabal, promulga o 
seguinte,

DECRETO-LEGISLATIVO

Institui os Títulos “Empresa Amiga da Criança” e Beneméritos Amigo da Criança” no município de Jaboticabal/SP.

Autoria: Jan Nicolau Baaklini

Art. 1º Ficam instituídos os títulos “Empresa Amiga da Criança” e “Benemérito Amigo da Criança” para as pessoas jurídicas e físicas 
que contribuírem para os fundos sociais de apoio aos direitos da criança e do adolescente no município de Jaboticabal.

Art. 2º A referida honraria será concedida a cada dois anos às pessoas físicas ou jurídicas que mais contribuírem, a partir de valor mínimo 
anual, a ser de• nido pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente do município.

Art. 3º O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente do município encaminhará à Câmara Municipal, até o dia 31 de 
maio, os nomes e as necessárias justi• cativas das pessoas físicas e jurídicas a serem homenageadas por suas contribuições.

Art. 4º A entrega da referida honraria dar-se-á em Sessão Solene na Câmara Municipal de Jaboticabal, a ser realizada na semana do dia 
13 de julho, data em que se comemora o Dia do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA.

Art. 5º As despesas, decorrentes da execução do presente Decreto Legislativo, correrão por conta de verba própria consignada em orça-
mento vigente, suplementada se necessário.

Art. 6º - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Jaboticabal, 17 de novembro de 2015.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo da Câmara Municipal de Jaboticabal, aos 17 de novembro de 2015.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 522/2015) 
(Projeto de Decreto-Legislativo nº 65/2015) 

ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO
A pessoa deverá fazer esta oração 

três dias seguidos, sem dizer o pedido. 
Dentro de três dias, terá alcançado a 
graça, por mais difícil que seja. Publi-
car assim que receber a graça. 

Oh! Divino Espírito Santo, Vós 
que me esclareceis em tudo, que ilu-
minais todos os meus caminhos para 
que eu possa atingir a felicidade, Vós 
que me concedeis o sublime dom de 
perdoar, esquecer as ofensas e até o 
mal que me tenham feito. A Vós que 
estais comigo em todos os instantes 
de minha vida, eu quero humilde-
mente agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho, e con• rmar 
mais uma vez a intenção de nunca 
me afastar de Vós, por maiores que 
sejam a ilusão ou a tentação material, 
com a esperança de um dia merecer 
e poder juntar-me a Vós e a todos os 
meus irmãos na perpétua Glória e Paz. 
Amém. 

Obrigado (a) por Vossa in• nita 
misericórdia!

Por uma grande graça alcançada. 
(M.E.D.)
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PÁGINA  08 A  GAZETA SÁBADO, 21 DE NOVEMBRO DE 2015

 Numa parceria que promete ain-
da mais sucesso, a AREA Jaboticabal 
e o Artoni Materiais para Construção 
produziram um encontro, no dia 17 
de novembro, para a apresentação de 
toda a potência e qualidade da CEUSA 
Revestimentos Cerâmicos e seus pro-
dutos.

A abertura foi feita pelo presidente 
da AREA Jaboticabal, o Engenheiro 
Eletricista Pedro Alessandro Iughetti e o 
evento contou com a presença da equipe 
da Artoni, entre eles: Sônia Artoni, José 
Humberto Scacalussi e Danilo Vicen-
te; e com os representantes da CEUSA, 
Emerson Souto e João Mauro Baldo.

O Salão Social da AREA • cou lotado 
por pro• ssionais que trabalham na área 
de construção e que puderam trocar ex-
periências com o Engenheiro Cerâmico 

AREA e Artoni recebem CEUSA em Jaboticabal

da CEUSA, Maurício Destro Caron. 
Durante a reunião, ele demonstrou as 
inovações, os dados e os resultados al-

cançados pelos produtos da indústria 
CEUSA que aposta na tecnologia com 
foco rigoroso na qualidade.


